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Eritreia 

A Igreja e a Perseguição Religiosa 

A Igreja  

O cristianismo chegou ao país em 34 d.C., através de um tesoureiro do reino de Sabá, mas foi difundido com mais 
eficiência e rapidez no século IV d.C. O cristianismo ortodoxo (Tewahdo) é o mais praticado pelos eritreus: outros 
grupos cristãos, como católicos e protestantes, só chegaram ao país após 1890 com o domínio italiano. Os cristãos 
são basicamente ortodoxos e quase inteiramente da etnia tigrínia. As igrejas evangélicas estão crescendo, mas são 
limitadas em recursos para treinamento e evangelismo.   

O governo exige que os grupos religiosos se registrem, mas não aprova nenhum registro, desde 2002, além dos 
quatro principais grupos religiosos: a Igreja Ortodoxa da Eritreia, a Igreja (luterana) Evangélica da Eritreia, o Islã e a 
Igreja Católica Romana. Os demais grupos religiosos não têm permissão para se reunir ou atuar livremente no país e 
quando o fazem são perseguidos. 

A perseguição 

Os cristãos estão sofrendo a pior perseguição de toda a história da Eritreia. 

A Constituição de 1997 prevê liberdade religiosa, no entanto, ela ainda não foi implementada. Assim, não é permitida 
a distribuição de Bíblias no Exército e nas escolas. Desde setembro de 2001, foi suspensa definitivamente toda 
impressão de materiais religiosos (papéis e livros devocionais ou particulares etc.). 

Desde maio de 2002, todas as igrejas evangélicas estão fechadas por ordem do governo e precisam de autorização 
para funcionar. A prática de prender aqueles que se reúnem ou exercem qualquer outra atividade religiosa sem a 
autorização do governo já causou a prisão de mais de dois mil cristãos. Eles são mantidos em condições desumanas, 
presos em contêineres de metal ou em celas subterrâneas. 

Os evangélicos não têm personalidade jurídica e, até agora, os registros para suas igrejas não foram concedidos. 
Atualmente, a igreja evangélica reúne-se ilegalmente nas casas. O governo controla as escolas que eram cristãs e 
reluta em registrar outras. Em 2002, o governo do presidente Isaías Afworki fechou as 12 igrejas protestantes 
independentes da Eritreia, proibindo suas congregações de se reunir até mesmo em casas. Desde então, pastores, 
soldados, mulheres, adolescentes, crianças e idosos foram presos quando surpreendidos em uma reunião, lendo a 
Bíblia e orando em grupos. O estado reconhece somente quatro instituições religiosas "históricas" no país, a saber: o 
islamismo e as igrejas ortodoxa, católica e luterana evangélica. 

Dois líderes-chave da Igreja do Evangelho Pleno, uma das maiores denominações pentecostais da Eritreia, foram 
presos às seis horas da manhã de 23 de maio de 2004, em suas casas, em Asmara. Durante as detenções, os 
policiais confiscaram as chaves dos gabinetes pastorais, ameaçando verbalmente suas esposas. Haile Naizgi, que 
exerce o cargo de  presidente da Igreja do Evangelho Pleno e o Dr. Kifle Gebremeskel, como presidente da Aliança 
Evangélica na Eritreia, estão presos em Asmara sem nenhum contato com suas famílias ou visitantes. 

Na mesma época, uma cantora cristã eritreia também foi presa, em uma operação do Ministério da Defesa, apesar de 
ter cumprido seu serviço militar e nacional obrigatório. Helen Berhane era membro da Igreja Rema e havia lançado um 
CD que se tornara popular entre os jovens. Ela não atendeu às exigências: assinar um documento renegando sua fé 
em Cristo, prometendo não cantar mais, não compartilhar sua fé em Cristo e não realizar quaisquer atividades cristãs 
na Eritreia. Por isso, Helen ficou presa até o início de 2007. Ela saiu do país clandestinamente naquele ano e 
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Mais de 2.800 cristãos estão na prisão, e seus familiares não têm notícias 
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conseguiu asilo na Dinamarca, onde mora com sua filha. 

Há mais de uma década, a Eritreia declarou que todos os grupos cristãos que não pertencessem às igrejas oficiais do 
governo não podiam funcionar de maneira nenhuma. Até o momento, o governo aprisionou milhares de cristãos. 
Muitos deles ainda permanecem sob custódia, sem nunca terem ido a julgamento para definir sua situação. Estima-se 
que 16 pessoas morreram este ano nas prisões, devido a doenças, tortura e desnutrição. 

História e Política 

A Eritreia divide-se em quatro principais regiões fisiográficas: a planície costeira do mar Vermelho; o planalto centro-
sul, que forma o núcleo do país; as colinas das áreas norte e centro-oeste; e os amplos planaltos ocidentais. Seu 
nome remete ao antigo nome dado ao Mar Vermelho em latim: Mare Erythraeum. Segundo descobertas mais recentes 
da arqueologia, os povos que habitavam essa região datam de milhares de anos a.C. A bíblia se refere aos povos 
que viveram nessa região (Eritreia, Etiópia, Somália) como etíopes. 

No século VIII a.C., apareceu uma civilização urbana no planalto da Eritreia, relacionada ou  talvez formada por uma 
parte do reino antigo de Sabá. Dessa sociedade relacionada com os povos semíticos na Arábia meridional surgiu a 
civilização de Axum, em que se baseia a maior parte da história e cultura do país. Axum chegou a ser o maior centro 
de poder na região do Mar Vermelho. Produzia sua própria moeda, sistema alfabético, dominando as terras e o 
comércio de toda a região e adotando o cristianismo no século III d.C. Os europeus desse tempo chamavam de 
Etiópia (o nome dum país mítico e lendário na literatura grega) todas as terras ao sul do Egito, sem distinguir reinos. 

O surgimento do Islã na Arábia, do outro lado do Mar Vermelho, debilitou até certo ponto o reino cristão de Axum. A 
Eritreia viveu sob assédio constante de muitos povos. Os otomanos subjugou o país com a intenção de dominar todo 
o leste da África. Os egípcios queriam o território eritreu, porque o país contém mais de mil quilômetros da costa do 
Mar Vermelho e, estrategicamente, seria importante para o comércio no Mar Mediterrâneo e no Canal de Suez. 

No século XIX, com o neocolonianismo das potências europeias sobre os países da África, a Eritreia se tornou colônia 
da Itália. De 1890 a 1941 os italianos dominaram o país, mas ao fim da Segunda Guerra Mundial perderam a 
autonomia sobre o território para a Grã-Bretanha, que, por interesses políticos e econômicos, juntamente com os EUA 
e a ONU, unificou seu território ao da vizinha Etiópia como países confederados e sob a administração do rei etíope. 
Hoje, é evidente por todo o país a influência da colonização italiana nas fábricas, igrejas, cinemas, pizzarias, cafés 
etc. Asmara, capital do país, foi também a capital das colônias italianas no leste da África. Em 1961, o rei etíope 
cancelou o acordo da ONU, que unira os dois países sob uma federação, fechou o parlamento eritreu e declarou a 
Eritreia uma província da Etiópia. Esse posicionamento do governo etíope levou a uma guerra pela independência da 
Eritreia, que durou 30 anos. 

A Eritreia foi o último país africano a declarar sua independência (1991), reconhecida pela ONU em 1993.  

Em 1998, Eritréia de Etiópia entraram em guerra (fomentada por países do ocidente, que não se contentavam com a 
política Eritreia e com sua autossuficiência econômica), devido às divergências sobre suas fronteiras. Essa guerra 
durou até o ano 2000 e estima-se que mais de 300 mil pessoas morreram. Após a independência, a Eritreia tinha 
estabelecido uma economia crescente e saudável, mas a guerra de 1998-2000 com a Etiópia teve um grande impacto 
negativo sobre a economia e os investimentos. Uma parcela significativa de seu território no oeste e sul, onde a 
agricultura era fonte importante de renda, foi ocupada pela Etiópia. Durante esse período, mais de um milhão de 
eritreus foram deslocados, embora quase todos tenham sido reassentados em 2007.   

A política exercida na Eritreia é autoritária e unipartidária. O país é governado, desde 1993, pelo presidente Isaías 
Afewerki, que tem o poder legislativo e judiciário em suas mãos, e pela Frente Popular por Democracia e Justiça 
(FPDJ). Outros grupos políticos são proibidos de se organizar como partidos e desde a independência do país, em 
1993, nunca houve eleições. 

População 

A população da Eritreia é formada por muitos grupos étnicos: o maior deles é o tigrínia, cuja maioria é cristã. Cerca de 
59% da população é alfabetizada, mas metade vive abaixo da linha da pobreza. Toda a população adulta do país 
(homens e mulheres com mais de 18 anos) deve servir obrigatoriamente nas forças armadas por, pelo menos, 6 
meses. 

Devido à falta de liberdade política e religiosa, muitos jovens estão fugindo para países vizinhos. O governo costuma 
punir com severas multas as famílias das pessoas que fugiram do país. De acordo com a ONU,  duas em cada três 
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eritreus sofrem de desnutrição, porém o governo restringe a ajuda de grupos humanitários para limitar a influência 
externa. 

Economia 

Cerca de 80% da população do país está envolvida na agricultura de subsistência; a economia do país é totalmente 
controlada pelo partido que governa o país, a Frente Popular por Democracia e Justiça (FPDJ). Devido à sua 
economia fechada, poucas empresas privadas permanecem no país. 

O futuro econômico da Eritreia depende da sua capacidade de administrar bem os problemas sociais, como o alto 
índice de analfabetismo, de desemprego, de baixas qualificações e da disposição do governo em investir em uma 
economia de mercado. 
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